
O dr. Oscar Leitão, ilus-I sença dos indiciados e de
trado juiz de direito da co- seus advogados, foram in­
marca, proferiu a seguinte quiridas testemunhas em nu-

O sentença: mero legal, bem como teste-
- � Vistos estes autos de munhas de defesa.

-

ação criminal. Interrogados os reus, apre-

O dr. Promotor Publico
sentaram os mesmos, em se-

Ab
-

d t guida, a competente defesa.C d II .i...". erra�ao a na ure da comarca apresentou de- Pelo dr. Promotor Publicoom sa 10 natrlO�lsmo comemorou.... y .'
.

"

-

nuncia contra Olímpio Mota, foram requeridos novas in-

L
f""

• • d z'a ou truque D::vid da Silva. Gonçalvese quirições, o que feito, apre-

t Joao M�rcos Pinheiro, peio sentou o mesmo o parecerse na agun..'!!! o clncoen arlo a fato delI.tuos.o. segumte.: .' de fls. a fls.I '

!(;iiI' Pelos srs. Joaquim Perei- tido a esta redação pelos Os Frigoríficos NaCIOnaIs O que tudo minuciosa-R b I ii B -I· ra Braz, Venancio e Nasci- srs. Pedro Pacheco dos Reis, S,ul Brasileiros Ltda., com mente estudado e bem pon-epu
.

IIca rasnelra menta Martins, foi encontra- comerciante naquela 10caO- sede em Porto Alegre, man- de ado'do, no dia 15 do corrente, á dade, e Manuel Venancio têm uma filial em Tubarão,
r .

1-� () 11= lIh...I()V IIJ::: �Â II) II)() beira de uma lagôa, na Bi- Francisco. desde 1936, a qual 'explora O Caso Concretoc.J ._ � 1L/T1lU III<:' furcação, neste municipio, o comercio de carnes em con-
um original ovo de marréca . .,::l�Cj's=il:;:il:;;j� serva, ali preparadas e que Nos dias 12, 13 e 14 de1 SSÇ» - lçt.)çt �e��se����ec!�c:c�ao�:, t�� A AVIGU'LTURA 'g��:I�:7::s e:��ane;�������� ��:��o p��s���re��eaC��d:���Revestiram-se de exepcío- I A's 1372 horas, reuniram-

. ��ndos �s jogos, houve, no nha junto á gema um outro
.

tadamente para a Inglaterra. humilde, na sua maioria pes-nal brilhantismo as solenida- se na praça Floriano Peixoto jardim Calheiros daGraça, re- ovo de menores dimensões

IS
Entretanto, as latas em más cadores, residentes em Ta-des com que Laguna come- as turmas esportivas do Gí- treta, pelas bandas musicais

com a casca solidificada: NO PA condições são refu�ada� para quarassutuba, pequena loca-
morou o quinquagésimo a- nasio Lagunense, Tiro de União dos A�tistas e Ca�los Si não foi truque ideado os mercados nacionais de lidade do interior do muni-niversario da inst ituição re- Guerra, Associação de Esco- Gomes, terminando, aSSIm, I pelo espirita de algum garo-I . .

.
Porto Alegre e Tubarão, cipio de Imaruí, nesta co.pubiicana. teiros, Caxias F. C; Barrí- as comemorações do cmco.en- to galhofeiro, deve tratar-se, A

O dr.cCUldo Faustl�o Co:- sendo que para o último in- marca, aparecerem com evi-A's 9 horas, após concen- ga Verde F. c., grupos esco- tenario da nossa Republicá. então, de uma aberração rea, agrónomo da Dlre.tona dependentemente de fiscali- dentes sintomas de intoxica.tradas todas as escolas, Tiro lares, os quais percorreram <Correio do Sul», convida- multipara da natureza. O fe- le ,Agncultura, que havia se- zação federal. A referida fí- ção alimentar, - vomitas,de Guerra 137, Associação as principais ruas, dirigindo- do oficialmente, fez-se repre- nomeno em apreço foi reme- gSUldo Pcara .

os

SãoPai 1
de lial, da qual é gerente o de- naseas, cólicas intestinais ede Escoteiros da Laguna, se para o Campo do Lame- anta atanna, ao au o enunciado Olimpio Mota, co- díarrêas, - sendo que, emsentar, em todos os atos, pe- R' d J

'

f' dGinasio Lagunense corpora- go, onde foram realizadas la e, aneiro, 8 im e es- locava no mercado de Ima- certas vitimas, o mal se a-ções musicais União dos Ar- demonstrações de educação lo seu redator, sr. Volnei de pecializar os seus conheci- ruí carne em conserva, da presentava mais grave, en-tis tas e Carlos Gomes.. na fisica e partidas de futebol. Oliveira. l2e§i§tiu au mentos em avicultura, regres- marca <Corned Pork>, de seu

I
quanto em outras, menos a-

praça Conselheiro Mafra, §ubmarin,() sou, ontem, da capital da
preparo, quando refugada, centuado. E' que naquelas,tiveram inicio as comemora- �����):;:j��� Republica. por intermedio do denuncia- provavelmente, o organismo,ções, com o hasteamento da LONDRES, (H. Agen- S. s. adiantou á reporta- do JoãoMarcos Pinheiro que, um tanto debilitado, nãobandeira, .pelo prefeito Cio-

PELA PAZ NA EUROPA cia francesa). A gazeta ofi- gem estar satisfeito com o que por sua vez, a revendia a poude reagir á ação da mo-condo Tasso, ao som do eial anuncia que o rei conce- viu e observou, durante o comerciantes daquele muni- lestia, enquanto nestas, oHino Nacional. Em seguida . deu a Ordem do Imperio Bri- estagio feito, principalmente cipio. Assim. em fins de De- m a I encontrou resistencíafalou o orador oficial, sr. tanico ao capitão Hugh Ro- na Granja Henrique Lage, zembro de 1938 ou comêço mais pronta e eficaz, de mo•
. J, A. Dias Barreto, que. dis- RIO, 14 (AG. NAC. BRASIL) - Nos CIR· berts, comandante do navio 'em Imbituba, que é um mo- de j aneíro do corrente ano, do a atenuar a sua intensi-
correu sobre a grandiosa da- CULOS. POLITICOS DE HAIA, FALA-SE INSISTENTE- mercante Hopan, por sua delar estabelecimento no ge- Pinheiro revendeu ao co- dade. Dos atingidos pela vio­
ta. Foi inaugurado, depois, na MENTE QUE O PRESIDENTE ROOSEVELT ESTÁ DE- coragem, resolução e habili- nero, possuindo, mesmo, um merciante David da Silva lenta intoxicação, vieram la­Prefeitura Municipal, com a

SENVOLVENDO ESFORÇOS AO LADO DA RAINHA dade, que lhe permitiram dos maiores. e melhores avia- Gonçalves, ora denunciado mentavelmente a falecer dois
presença das autoridades lo- salvar o navio atacado a rios do Brasil. estabelecido em Taquarassu- infelizes jovens - José Joãocais e do Estado, ali repre- GUILHERMINA, DA HOLANDA, E DO REI LEOPOL- canhão por um submarino tupa, uma partida de 95 de Sousa e Jocelin Justino,sentadas, o retrato do sr. dr. DO, DA BELGICA, NO SENTIDO DE QUE VOLTE A alemão durante mais de qua- (Do «Correio do Povo», de latas de carne em conserva, cuias óbitos se verificaramNereu de 01iveira Ramos, REINAR A AMBICIONAPA PAZ NA EUROPA. tro horas. I Porto Alegre). da qual remessa se origina- respectivamente a 15 e 16 doInterventor Federal, falando,

ram as intoxicações de que mesmo mês. Dentre cêrca de
nessa ocasião, o prefeito Gío- ��t:"1t:"1 foram vitimas as pessôas se- quarenta vitimas do terrivelcondo Tasso, que descer-

guintes: - Joaquim Miguel, envenenamento, tiveram a-
rou a cortina que cobria o

T 11= &I) ...� I� Â B') Â � A _. 4""_U 11= II) IJI) Â f). I Francelina Vieira, Malvina queles dois desventurados
retrato. ._ 8-< /V'1l �� 1JI.<,LlA.. � - .:7 L II< a<� Duarte, Virginia Correia, Sa- moços a desdita de perderemDesfilaram, em seguida, '

lomão Vieira, Fulgencio Pe- a vida, quando esta se lhes
pelas principais ruas da ci- RIO, 14 (A. N. Brasil) -I Pio Xl I reiníciou as

aUdien-111 'I dro, Custodia Maria de J e- aflorava sorridente e promis-dade, puxados pelas bandas Ao que se acredita, a Italia e = particul�res, recebe?do BA N D E I RA II '

sus, Silvia Fulgencio, Ma- sara. O acontecimento, cujamusicais, o Tiro de Guerra
a Santa Sé estão trabalhando varies Nuncios Apostoltcos nuel Jordão, Manuel Elias, gravidade não foi extranha

137, Ginasio Lagunense, As-
no sentido da realização da e representantes eclesiasticos

_ Maria Espindola, Maria Mo- a ninguem, maximê ao aca-
sociação de Escoteiros de La- Paz, e para a formação do dos países balcanicos. ta Medeiros, Julio João Pe- nhado ambiente em que se
guna, grupos escolares [erô- bloco dos Balcans que a de- ESTUPENDO ESTANDARTE DA PATRIA! ENQUAN- dro, João Tiago Torquato, verificou, assumiu, como senimo Coelho e Ana Gondin,. . I

� TO A VIRAÇÃO ACARICIA AS DOBRAS DO TEU MANTO, Manuel Vídal, Auta de Sou- póde ver dos autos, Ó aspec-Colegio Stela Maris e demais selam para Acessar a u.ta na

COMPREM OU ASSINEM LEVANDO-TE A TREMULAR NAS PRAÇAS PUBLICAS, VE-
sa Monteiro, Tales Montei- to de uma hecatombe e paraescolas, debandando na rua I Europa.

A esse propósito se MOS, NO ARDOR DA MULTIDÃO QUE TE CERCA, MAIS
ro, Pedro Felisberto, Tiago logo se lhe descobriu a ori-15 de Novembro. assinala que o Santo Padre "CORREIO DO SUL" QUE UM PREITO DE HOMENAGEM Á TUA MAGNIFICEN- Vidal Torquato, Francisca gemo E' que as vitimas das

CIA, MAIS QUE UMA EVOCAÇÃO Ás GLORIAS DO TEU Felisberto, Manuel Oliveira, intoxicações haviam -adquiri-PASSADO, MAIS QUE UM ALMO VOTO Á TRANQUILIDADE Guílhermína Oliveira, Pru- do, na casa comercial de Da.
DO TEU FUTURO. dencia Oliveira, Tarcilio Ta- vid da Silva Gonçalves, alíO BRASIL INTEIRO, QUE HOJE TE UNE AO PEI-

veres, João Laurinda, Elisa estabelecido, carne de porcoTO E QUE TE BEIJA AS FIMBRIAS, NÃO TE SAÚDA A- Fortunato, Salvato Fortuna- €m conserva, da marca «Cor-
PENAS, NEM APENAS TE HOMENAGEIA, Ó BANDE I RA to,'Marieta Fortunato, An- ned Park», fabricada nos
INVICTA, NESTE GRANDE MOMENTO DA NOSSA HISTO- tania Tavares, Domingos Ta- Fr ígorificos Sul Brasileiros

@RIATODAESTAGLORIFICAÇÃOQUERECEBES'ÉUMvares, Angelina Tavares, Ma- Ltda., filial de Tubarão e
AMENTO DE FIDELIDADE ETERNA Á TUA

MAJES-, ria Julie' dos Santos, Diogo cuja séde está localizada em
E, de Freitas, Jocelin ,J ustino Porto Alegre, capital do Es-

L'iiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii nliiiliii.-.I! e José João de Sousa, sendo tado do Rio Grande do Sul.
que os dois ultimes vieram Uma vez adquirido aquele
a falecer em consequencia produto, foi ele ingerido pe­
do envenenamento, como faz los consumidores, originan­
certo o incluso ínquerito po- do-se daí os envenenamentos
licial. Da última partida de de que fala a bem elabora ..

carne fornecida por João da denuncia de fls. 2. De­
Marcos Pinheiro ao comer- clarada a molestia, foi para
ciante David da Silva Gon- logo requisitado um técnico
çalves, este, por sua' vez, do Departamento de Saude
vendeu a José Vicente da do Estado, o 'qual não se
Silva dôse latas, das quais' fez demorar. Determinou, a­
foram devolvidas dez por ter quele Departame!1to, que se­
este senhor verificado que guisse para ° .local o ilustre
e carne não estava bôa, tan· e culto assistente dr. Joa­
to que jogou fora duas latas quim Madeira Neves, o quaC
que havia aberto. Isto ocor- mal chegado, deu inicio ao

reu em S de Janeiro, mas, seu trabalho: que consi.stiu
não obstante, o denunciado primeiramente no levanta..

David da Silva Gonçalves mento do registro dos doen�
continuou vendendo carnes tes, para, em segu{da, pro­
em conserva até que, no dia ceder ao exame clinco e co·

12 do mencionado mês, foi lheita de material. determi­
aberta uma lata, cujo con- nando outras diligencias que
teúdo vendido a varejo, pro- á argucia do ilustre faculta·
duziu intoxicação nas' pes- tivo não passaram desperce·
soas que o' ingeriram, embo- bidas. No seu relataria, mi­
ra em quantidade pequena. nucioso e claro, dif o aludi­
Ao ser aberta a' lata o pro· do técnico:
duto já estava deteriorado, O inicio do quadro clinico
por isso que, Julio João Pe- de todos os doentes tinha
dro, que a abriu, comendo sido nos dias 12, 13 e 14 de
no mesmo momento um pe- Janeiro, 4, 6 e 8 horas após
dacinho, intoxicou·se. Instrue a ingestão de carne em con·

a denuncia o inquerito poli- serva. Descreviam como sin­
cial. Recebida a mesma, io- I

tornas iniciais naseas, vó­
ram para logo' iniciadas as mitos, d ô r e s epigastricas
diligencias para o sumário muito acentuadas, enrijeci­E' um belissimo pavilhão, de culpa, o qual não se fez me n t o e abaulamento, de

todo bordado a seda, medin- no preso de lei por circuns- ventre, cafaléas, cólicas in­
do 10 metros, obedecendo tanciàs que os proprios au- testinais e diarréas. Todos os

rigorosamente em to�o� os
tos esclarecem e principal- doentes, sem exceção de um

. . mente pelo fato de residir só, tinham feito consumo deseus detalhes ás eXIgenclas um dos indiciados fóra do carne de conserva, e mesmo
disciplinares do fim a que

l
distrito da culpa. �a for-Ise destina. ma�ão desta; feita em pre- (Conclue na 211• página)

SEMANARIO .------.
• • JOÃO DE OLIVEIRANOTICIOSO FUNDADOINDEPENDENTE PORE

Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA ANO VIII ASSINATURAS
RUA 13 DE MAIO,' 3 DOMINGO Gerente: J. Marcondes Cabral Anual . . . . . 12$00
C. Postal, 34 • Telefone, 86 19 de Nove.mbro de 1939 .

Correspondente noRio: Vanio deOliveira Número 413 Semestral . . . 7$00

�t:"1t:"1�t:"1t:"10t:"1et:"1�t:"1t:"1t:"1�t:"1t:"1t:"1�0t:"1t:"1t:"1�

TUBARÃO

()() ruL

Fabrica de Moveis I fábrica de vassouras, man-I Aéreo Clube de Tubarão
dou vir sementes de sorgo e

•

'

, ,

Consta que o sr. Pedro distribuiu _ as gratuitamente O aereo clUb,e la co?ta
Zapelini vai montar uma Ia- aos lavradores, explicando com cente eA mUl':os SOC.IOS."
brica de moveis na Vila Za- como se fazia a plantação e sendo �ue dose VdO praticar
pelini, A projetada fabrica se comprometendo a com- para pilotos e mecamcos.

funcionará em' moderno e prar toda a palha para vas- .Espera-se para breve, a

vasto predio especialmente souras, autonomia de clube, que re­

construido para esse fim. Com meia duzia de ho- quisitará um avião e um

Está dependendo do preço mens como o sr. Germano avidor afim de ministrar li­
-demodernomaquinismo qua- Síebert, que se dedicassem a ções aos futuros aviadores.
sí contratado. explorar novas industrias,

Tubarão seria uma cidade
industrial, dentro de pouco
tempo. Si mais não tem fei­
to o sr. Germano, não é por
falta de vontade nem de
disPQsição para o trabalho,
é que o seu capital, por en­

quanto, é pequeno

Seltraria a Vapor
O sr. Bepe Genovez está

construindo uma espaçosa
casa nas imediações da es­

trada de ferro, onde muito
breve será inaugurada uma

serraria a vapor, para cons­

trução, moveis etc.

Campo de Cultura
Fisica

Como é sabido, o marfim I tana é o de «Jarina:., como 1 mos a mesma gota com
animal provém dos dentes é conhecido o marfim vege- uma peça de marfim vege­
dos grandes paquidermes, t�l na Amazonia. O aspeto tal, esta não se manchará.
principalmente das prêsas desse marfim, a ôlho nú, Isto mostra que o marfim
dos elefantes. E o mais fi- apresenta-se tal como o vegetal apresenta vantagem
no desse produto animal vem marfim animal das partes de não ser atacado pelos a­
do Reino de Sião, lá do ex· mais compactas dos dentes, cidos, tão facilmente como o
tremo oriente. e só os peritos podem dis- animal. Mas, por outro lado,
Entretanto, exíste um pro- tinguir, á primeira vista, o marfim vegetal fica mais

produto vegetal que muito um do outro. Para se fazer sujeito ao ataque das b'ócas
se assemelha ao marfim ani- tal distinção ha, porém, um e carunchos, que raramente
mal. Esse produto provém processo 'pratico infalível. atacam o marfim animal.
das sementes da «Jarina', Si deixarmos cair sobre uma Contudo, disso podemos
planta que medra na bacia peça de marfim animal uma deduzir que o Brasil é um
do Amazonas, dêsde o Perú gota de acido sulfurico, for- país tão prodigioso que mes­
até á Ilha de Marajó, no mar-se-á naquele ponto uma I mo sem possuir elefantes,
Pará. Trata-se da «Phyte- mancha rósea; mas si fizer- produz tambem o marfim!. ..
lephas Macroca'rpa:., especie
de palmeira que vai de 3 a

6 metros de altura, nos pés
adyltos, e que produz fru-' A. nova bandeira nado.nal que ser.á oFere­tos

\

anuais dos' 6 aos 100
anos. Os indigenas chamam cida ao encouraçado MINAS GERAIS
essa palmeira - «Tâgua�,
ou «Tagúa:., os portuguêses
chamavam-na «Cabeça de
Negro:., atento o aspeto ex­

terno do fruto. Más o nome

vulgar qUe va,i predominan­
do em nossos dias, não sa­

bemos si tambem de origem
indígena, çastelhana ou luzi-

Nova cultura na varzea

Graças ao sr. Germano
Siebert uma nova cultura
está se desenvolvendo nas

nossas fertilissimas varzeas,
e plantação do milho de an­

gola ou "sorgo. Os nossos la­
vradores da varzea que se

limitavam á plantação do
milho e feij ão estão vendo
€Juão lucrativa é a lavoura da
cebola e do sorgo, e anima­
dos com os bons preços, ca­
da ano aumentam as plan­
tações destes produtos.
Industrial inteligente

O terreno fronteiro ao gru­

po escolar «Hercilio Luz" que
ha longos anos foimurado gca­
ças aos esforços do dr. João
de Oliveira, quando aqu i

residia, estava abandonado,
sem utilidade alguma. Vai,
agora, ser transformado em

linda praça, destinada a

exercicios de ginasticas aos

alúnos do grupo escolar. É,
pelo menos, do que está cui­

dando o 8.1 ual prefeito mu­

nicipal.
.ü sr. Germano Siebert i­

n i c i o u a sua industria em

nossa terra com fabricação
de cigarrilhas. Não satisfei­
to, começou a fabricar vi­

nagre, produto ótimo que te­

ve franoa aceitação no mer­

cado, dando princrpio, mais
tarde, a fabricação do alcor
01. Ultimamente, abriu uma

Jaz Saturno
RIO (A. N. Brasileira) -

A nova bandeira que será
oferecida ao encoraçado M i­
na,s Gerais, navio capitanea
de nossa esquadra, foi con­
fecionada pelas alunas das
Escolas Normais, de Belo
Horisonte,

Será inaugurado, dentro
em breve, o �Jaz Saturno»,
sob a regencia do musicista
sr. Anselmo Belin. O con­

junto musical é composto
de' bons elementos de musi­
cos tl.lbaronewes,

o CASO DOS
envenenamentos

no Imaruí

O
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o caso dos envenenamentos no IMARUI1
(CONCLUSÃO DA s-, PAGINA)

podia-se estabelecer, dentro j teger amplamente, E esta j haja ou não o animus delin-j Mota quem o confessa a fls'j degenerados ou de vegetais tamiro José Fernandes, cu-I culposa, ia expondo á venda o

de certos limites, um para- deve ser aplicada na sua queruli. 50 v, Diz ele: Que ao ven- ou animais ímproprios para ia depoimento é precioso, produto em questão, já cau­

lelismo entre as gravidades Ijusta medida. «A aplicação O ambiente social, por seu der os produtos em apreço, alimentação humana Penas- por se tratar de um técni- sando as mortes de Jocelin
dos sinais clinicas e aquan- da lei ás realidades da vida turno, para viver, necessita tem dado instruções a res- as do artigo 338 deste Co- co que serve junto Justinoe José João de Sou­
tidade de carne de conserva é uma determinação impe- de equilibrio que decorre cer- peito de como deve ser ele digo, Artigo 164 - Si de aos Frigorificos Sul B r a- sa. Si não ficou apurada a

ingerida, rativa do que os estudiosos tamente da harmonia que I consumido, chegando a ex- qualquer destes fatos resul- s i I e i ros, teve ocasião de responsabilidade criminal de
Os individuas em más con- chamam socialização e hu- deve existir entre os seus plicar mesmo, até a maneira tar perigo para a' vida ou afirmar, a fls. 87 v, in-fine, Olmpio Mota, muito menos

dições tinham tomado 70 - manização do direito, Curn- componentes,' De maneira de como devem ser abertas morte da pessoa: Pena-a imo que o estabelecimento em ficou a dos denunciados Jo-
100 grs. de tal carne, em- pre ao juiz, do fundo do ga- que, violada de qualquer mo- 3S latas; que desde ha mui- posta ao crime que de fato questão está e sempre este- ão Marcos Pinheiro e=Da­

quanto os outros, que ha- binete, lançar os olhos sôbre do essa harmonia, tal fato to tempo vem colocando o resultar. Artigo 297: Aque- ve sob a fiscalização direta vid da Silva Gonçalves, O
viam comido pouco, tinham a paisagem real que o mun- repercute no meio social produto em referencia no co- le que, por imprudencia, ne- do Ministerio da Agricultura denunciado Olimpio Mota
quadro nosologico mais be- do desdobra á sua frente. quebrando-lhe a paz reinan- mercio de lmaruí, isto é, gligencia ou impericia na por mtermedio de seus fun- não fiscalizava o fabrico tio

nigno e alguns não mais de O juiz não é um Robinson te, Eis porque o delito pro- quem compra esse nroduto sua arte ou profissão, ou cionarios técnicos e que por. produto em apreço, apenas
ligeiros distúrbios. No exa- Crusoé que distribue justiça duz na sociedade essa natu- para revender em . lmaruí é por inobservancia de algu- isso nenhu-n produto é ela- o recebia pronto para a ven­

me clinico ficou constatado em ilha isolada e deserta, ral reação, de que se erigi- o sr. João Marcos Pinheiro, ma disposição regulamentar, borado exposto á venda, sem da, Não se encontra nestes

que os doentes apresentavam sem o sinal da presença hu- nou o aparelho repressivo. o qual tem, com certeza. cometer ou fôr causa invo- a prévia audiencia e exame autos qualquer indicio que

grande languidez, prostração, mana. Crepita-lhe o mundo criado justamente para a sua algum lucro, porque, ao que luntaria, direta ou indireta- desses funcionarias. E' bem autorize o juiz a concluir
temperatura ligeiramente au- ao seu derredor e o espeta- punição pronta e eficaz. parece, vende por p r e ç o mente, de um homicidio, se- verdade que a testemunha que o referido denunciado
mentada, mialgias, em al- culo humano é a materia Passando ao ponto vulne- mais elevado do que com- rá punido com prisão celular declara adiante que o pro- cometeu às infrações' apon­
guns casos, excitação nervo- que o envolve, e que, por ravel deste volumoso pro- pra; que o declarante sempre por dois mêses. a dois anos. duto refugado é vendido no tadas na denuncia e muito
sa intensa, todas tinham ou isso mesmo, tem que ser por cesso, é de se perguntar: São tem recomendado ao sr, João Dois delitos, pois são impu- Estado, porém acrescenta menos um delito por impru­
haviam tido diarréas, as eva- ele devidamente trabalha- criminosos os denunciados Marcos Pinheiro sôbre corrró tados aos reus. Um princi- que se considera refugado o dencia. Si assim é, a mesma

cuações sido dolorosas e se- da», Esta bela passagem é Olimpio Mata, João Marcos deve ser vendida a rnerca- pai, isto é, expôr á venda produto que apresenta defei- conclusão resulta quanto
guidas, mas a quantidade de de Saboia Lima, que hoje Pinheiro e David da Silva daria e mesmo como deve ingrediente nocivo á saude, tos externos, como' amassa- aos dois demais denunciados
dejeta eliminada muito pe- pontifica no Egregío Tribu- Gonçalves ? Cometeram eles ser conservada ou aberta; outro, secundario ou conse- menta nas latas, má solda- que, na maior boa fé, adqui­
quena de cada vez, de as- nal de Apelação do Distrito violação dolosa ou culposa que a última remessa ven- quencia do primeiro, isto é, I gem por conter estanho de- riram as conservas para as

pecto muco- sanguinolento Federal e que é, sem dúvi- da lei Penal ? E'� que curn- dida ao sr. Pinheiro foi de os homicidios ínvoluntarios, mais, sendo que isto, entre- revender, como costumavam

nos casos em evolução, e se da, uma das figuras mais re- pre ao julgador, em última cem latas, de cuja partid,a decorrentes da subsequente tanto, não afeta de modo fazer pelo modo que os au­

tornando mais e mais aquo- presentativas do meio juri- analise decidir nestes autos. o declarante. tem conheci- ingestão do produto deterio- algum o produto, por haver tos descrevem.
sas nos casos com tendencia dica brasileiro, Não acredita, Ad' ía d fIs 2 como

menta de haver o sr. Pinhel- rado, Estudando os textos sido todo ele fiscalizado. De- A nossa iurisprudencia é
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as providencias terapeuticas cer, em virtude mesmo da oublic an :, o

ídencia demonstrar que o denuncia- caso sub-iudice. Não foi ár- do departamento técnico, Ha presente: A simples exposí-
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ra a para irmar. a com- 66 § 2 d d' Co' l' escntono, ue assim e a- mano. Ele, as mais das ve- propagaçao o ma, a se- se os vIcias a merca ona
As latas apreendidas pela -' to os ansa 1- '-
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'- d' L' P' to sel a, nao se po e opor zes, é falho e.contraditorio, gun a a setlma testemun a sao ocu tos, c, o ri.

autorl'dade poll'cl'al 'encarre, A I"
. açao as eis enaIS,
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ovos. S �IS devem ser in-
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UVI a, mas o que e certo e Isso, aliás, é natural, decor- nen um lo ICIO se perce e IV. e fim, e - - l�
gada do inquerito foram su- terpretadas sociologic{lmente, .Conclulda a mstruçao crl- que, no caso vert�nte, t;:rnl re das proprias contingencias que po�sa comprometer os �m face do exposto e de
bmetidas a exame, confor·

como produção do grupo S00
mmal e no_momento 0por- face de suas propnas decla- da vida do homem, Aquele denunCIados - mais que dos autos consta:

me se observa a fls, 64, cial de que o legislador se �un_?, ofe�ece� aquele digno rações, foi o denunciado 0- que �omparece ao pretoria Theo Virgílio Dexheimer, JULGO. im{'lrocedente a de­
Constatou-se que toda3 elas fez orgão, O egregio Minis- orgao da Justiça o ��u pare- limpio. Mota quem vendeu para depôr sobre determina- ouvida por precataria em nuncia de fls, 2, . para jm­
estavam sem rotul� com

tro Hermenegildo de Barros, cer, em que m?dlflcava o a João Marcos Pinheiro as do fato, pode faze-lo convie- Tubarão, confirma as asser- pronunciar, como impronun­má apresen�ação e algumas que ha pouco se aposentou,
seu !-"onto de, vista da d�- conservas' que, levendidas to da verdade de seu teste- ções do ténico Altamiro cio, os. indiciados Olimoio

delas com pontas de ferru- após cincoenta anos de inin- nuncl.a � ,pedia a pronun�la por este a DaVId da Sava munho, enquanto outro, que- Fernandes e põe, por fim, Mota, João Marcos Pinhei­
gem; outras, total ou par- terrupto serviço á causa da dos, mdlclados no refend,o Gonçalves, produziram as in- rendo acertar, profere uma em evidencia, que o denun- ro e David da Silva -Gon­
cialmente pintadas de azul. Justiça, disse eerta vez, de artIgo 163, letra ,E, combl- toxicações objeto do presen- mentira, conduzindo o fato ciado Olimpio Mota tem u- çalves, da acusaçãoque'lhesTambem em algumas, via-se modo eloquente: O Juiz tem nado com os. artIgos 16� e te processo, Isto pOSLO, é de a uma diretriz diversa da- nicamente a seu cargo a par- foi intentada, pagas as cus­
claramentemais de dois pon' a seu cargo a tarefa dificili- 2?7, da al�?lda �onso!tda- se examinar si, Olimpio Mo- queJa que deveria seguir. t� propriamer:.te come�cial, tas pela Fazendà Estadual.
tos de solda, Das dez latas, ma, quasi divina, de distri- çao, quer l:>tO dizer que a ta, assim procedendo, agiu Não é licito, entretanto, des- nao tendo nenhuma lOge- Recorro ex-oficio desta de­
quatro se achavam abaula- buir Justiça aos �eus conci- �nfraç�o pe�a� que,' a�te o com dolo ou culpa, prezar o testemunho huma- rencia na

.

secção tecnica, cisão) para o Egregio Tribu-
- -das, em virtude da produ- dadãos, Justiça imparcial se- mquento p�!tclal, ,pareCia s;r

, Como j' á demostrei, o que no, principalmente quando 9ue, é i_:lteiramente entregue nal de Apelação, na forma
ção de gaz Odor forte'e de-

rena, com a mais escrupulo- dolosa o,:: mtenclonal, apos
caracteriza o crime é a exis- nele repousa unicamente o a dlreçao do depoente e da lei, Publique-se, Regis­

sagradavel. Coloração ama·
5a observancia da lei, como a, f?!maçao, da culpa, na 0-

tencia de dolo por parte do veredictum do iurz, Tenha. tambem a venda dos produ- tre-se. Intime-se, Laguna,'·rela e enegrecida, Presença se fôra o Juiza propria lei. pinta0 d� Jo_vem represen-
agente, Seria este um dos se em conta, ademais, que

tos da fabrica, para consu- 11 de novembro de 1939.
de gazes amoniacais, Posta E' por isso que se diz que

tante da Justiça, se ap.rese,n- a tendencI'a natural da tes- mo locáI ou de fóra, não é (as,) - Oscar Leitão, juiz.
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do aos reus, na denuncia de temunha é para a verdade, feita pelo mesmo denunciado de Direito.
nada, cresceram numerosos é a lei falando legem mutum voluntano, E de se :::er se

fls, 2, oorquanto a' eles foi Bentam, no seu tratado das Olimpio Mota, nem sob o .
..,

bacilos gram-positivos e co- judicem, judicem pera legem procede � argumentaçao da
atribuido tambem o crime «Provas Judiciarias», cap.

seu controle, As demais tes- ...xnXXXXtJJJJJJJJJIXX.
cos gram-negativos com loquentem, SegUindo á .risca promotorIa"
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cia de fls, 2, volumoso in- percebendo por esse negocio h' , nao deIxa de reconhecer exis Exammada e confrontada haclas na Casa da Moeda
querito policial, iniciado e O Crime e a sua
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uma pequena comissão, A- fl� vlsl��da pro�a tes�e�- tir em verdade uma forç� devidamente, pois, a prova' Com as efigies de Flo;ia:-

dirigido pelo digno capitão repercussão no. conteceu que a última par- n1la co di a n1a ormdaçao ,a de 'impulsão cUJ'C: efeito é in- colhida np processo, chega- no PeixOto e. Machado de
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n 0010 e ara I as, e- meio social ti a ven i a, ao que parece, 1 d faliveI em todos os homens se ata mente a conc usao SSIS, as novas moedas fo.
legado de Ordem Politica e em Dezembro de 1938 ou

sona e e oq�ent�no �m02s- Bonn e!' foi tambem u� que si não houve dolo da ram criadas na fórma do de-
Social. Autoridade culta, re- O

.

nosso estatuto penal, em comêço de Janeiro do
trar admaneldra el agir os

grande apologista da prova parte dos indiciados muito creta-lei n. 1. 538 de 24 de
fI t'd d d 'I 'd" d 1 M acusa os, to os e es pessoas '

I d' I
'
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e I a pon era a, o lustre proleta o e sancIOna o ogo ano corrente e por arcos
'd h d testemunhal Embora che menos agiram e es e maneIra agosto u timo,

militar., cioso do cumprimen- no inicio do' re.gimen repu- revendida a comerciantes,
I oneas, onestas e e con- '
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d d duta moral reconhecida, A- gasse ele a comparar a atra-
to o ever, conduziu as blicano, embora produto de entre eles o denunciado Da- -
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diligencias de maneira: sere-, uma mentaldade juridica em vid da Silva Gonçalves, es-
demais, dizer-se que Olímpio I çao

os espmtos para a ver-

d d 1 I
' Mota vendeu as conservas, I

dade como a dos corpos pa-Ina, e mo o que o resu ta- pleno desenvolvimento, é fa- tabelecido em Taquarassu· sabendo que as mesmas se ra, o centro da terra, não
do colhido na fase policial lho e incongruente, no defl'nl'r tuba produzl'u nos seus con d d'"

,
-

achav.am deterioradas e que
. elxou o gran e mestre de

facilita, de certa forma, a o que seJ'a o delito. Para o suml'dores as l'ntoxl'caço-es de h
Por isso mesmo poderiam recon ecer que a prova tes-tarefa do J'ulgador quanto ao legislador daquele tempo, o que falam t-ao eloquentemen h I d d d.
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causar grave ri.al a quem as
temun a. eve ser a miti a

exame dos indicios e cir- crime nada mais era que a te estes autos. Dois pontos N
cunstancias do fato descrito violação imputavel e culposa estão perfeitamente élaros e ingerisse, seria avançar de· com mUlta- reserv�, estes

na denuncia de fls, 2. Antes da l.ei penal. 'd mais, em prejuizo, por tan- autos, entretaI?do, e o t�s-eVI entes neste pro.cesso, so°
to, da liberdade do indivi- temunho a untca prova eXIs-

de entrar no mérito da pro- Ora, por. imputave1 se en- bre os quais nenhuma dúvi- t t 1
\'a existente nos autos, mais tende tudo aquilo que pode d d

.

10 F duo. E' de se despresar, por
en e e ne a certame�te se

a eve palrar: ,- oram
consequencia, a classificação encontra a base, o altcerce

uma vez me convenço de ser imputado a uma pess6a. as conserV8S de Comed Park,
quanto é ingrata e quiçá Culposa, por sua vez, é a fabricadas nos referidos Fri- do delito imposta na denun­

espinhosa a missão do juiz ação do agente; decorrente gor.ificQs, a causa das into- cia;

ciente da sua responsabiJj- de culpa e, por consequen- xicações de que' dão conta Passo a decidir, finalmen-
daele, Na iurisdição cnml- cia, involuntaria, Vê-se daí estes autos; 2°, - As aludi- te, si o delito foi .culposo,
nal, então, mais árdua e que a definição constante do das comervas foram vendi- Antes d� tudo, examine­
mais arriscada é a sua tare- artigo 7, do Codigo Penal, das ao denunciado João Mar- se o texto frio da lei. Prescre­
fa, porque, enquanto na iu- excluiu o dolo,' que é a face cos Pinheiro pelo indiciado ve o artigo' 163, letra E:
risdição civil, se encontra subjetiva do delito e que Olimpio Mata, Quanto ao Fabricar, alterar, dar, vender
em jôgo o interesse patrimo- COr1's·cit)Je a intenção de de- primeiro ponto, os exames ou expôr a conS'umo público
nial ou moral do individuo, linquLr; elemento sine qua d� de. fls. a fls. e a robusta pro-. generos alimenticios: E­
naquela está err. perigo a infração penal; bem enten- va testemunhal e circunstan- Que contenham ingridientes
liberdade do cidadão, liber- dido, imputavel. Todo delito cial o confirmam sobei amen- nocivos á saude ou sejam
qade que a propria lei.. es- é imputavel e o .sendo, ou é te, Quanto ao segundo, é o constituidas, no todo ou em
crita procura garantir e' pro- doloso ou culposo, éonforme proprio .indiciadó Q 1 fm' p i O parte, de produtos animai§
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A: Responsabili d ad e

dos Denunciados em

Face da Lei Penal

Novas moedas

em que repcusa à sentença
da autoridade incumbida de
decidir o presente feito cri­
minal.
Durante a formação da

culpa foram inquiridas onze

testemunhas, oferecidas pelo
representante do ministeria

púb!ico, as quais prestaram
longas e minuciosas decla­
rações sobre os fatos que
constituem objeto da denun­
çia, AI", testemunha, AI-

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualq�e_r trabalho de marcineiro, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, 'caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
__'J,() U r= �4. �4 99

- PARA CASAL E SOLTEIRO _,
Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.

.' . Isenta de penetrar qualquer imundice.

IJreç()S ba..-atissim()§
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA
. I
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SOCIAl A Vida dosSantos
NOIVADOS

22 de Novembro - Quarta-feira

FATALISMO Com a Senhorita I rene
Duarte Silva, diléta filha da
exma. viuva d. Francisca
Duarte Silva c o n t r a tau

SANTA CECILIA Padroeira dos musicos
O quadro do Lamego, extréa
frente ao team do Caxias

Cecilia, virgem romana, rriãos do Santo Pontífice Ur­
nascida de nobres pais, des- bano. De volta encontrou Ce­
de pequenina, fez o voto de cilia em oração. guardada por
permanecer virgem durante um anio cheio de luz. Após
toda a sua vida. essa visão Valeriano conver·
Porém. tendo sido por seus teu Tiburcio seu irmão e am­

pais, contra a sua vontade, bos morreram degolados por
dada em esposa a Valeriano, ordem de Almaquio, prefeito
na primeira noite de nupcías, da cidade. Logo'depois Ceci­
assim lhe falou: lia foi presa e marterizadaBODAS DE PRATA <Valeriano, eu estou guar- com tres golpes de espada

O transcurso da data de dada por um anio que pro- que não conseguiram cortar­

hoje é de festas para o con- tege a minha virgindade; por lhe a cabeça.
- ceituado exportador desta isso não te atrevas a tocar- Enfim, chegando o Santo

praça. sr., Leandro Cripa e me. porque despertarás a in- Pontifice Urbano, entregou

para sua digna esposa. d. dignação do Senhor>. sua bela alma ao Senhor. e

Catarina Cripa, por come- Valeriano, ouvindo essas foi sepultada .no cemitério
morarem as suas bôdas de palavras. não ousou toca-la de São Calixto na Via Apia.
prata. O distinto casal. que antes lhe respondeu querer- a pouca distancia de Vale­

é muito estimado e goza de se tornar cristão se visse tal nano Tiburcio e Máximo,
inumeras relações nesta ci- anio. _ que se achavam sepultados
dade, receberá hoje inequi- .Cecilía replicou não ser isso no cemiterio de Pretexlato.

vacas demonstrações de sim- passivei sem ser batisado. Atualmente os corpos de

patia e amizade, as quais nos Valeriano então foi rece- Santa Cecilia. S. Valeriano

associamos prazeirosamente. ber o santo batismo pelas e Tiburcio estão na Cripta
da Basilica de Santa Ceci­

.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lia.
_

Botei no mar um barquinho ...
Veio uma onda e afundou.

Ondas curtas. 'raios ultra violetas. ralos infra vermelhos
e eletricidade medica.

Soltei um balão ...
o balão queimou.

casamento. no dia 7 do cor­

rente, o sr. PedroMatos, fun­
cionaria da Prefeitura Muni­
cipal de Imaruí.

Acendi uma fogueira ...
O vento apagou.

* * *.

I

Empinei um papagáio ...
O cordel arrebentou.

7udo aquilo que ou quis ter ...

O destino me negou ..

. Só aquilo que eu não quis ...
E' que ele eternizou.

Não luto mais com o destino,
essa Linha Maginot,
que queimou meu balão,
que apagou minha fogueira,
que arrebentou meu cordel,
que afundou meu barquinho ...
Que fez castelos de cartas

com todas as coisas lindas
com as quais minha alma sonhou!

Nobréga de SIQUEIRA

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. DjalmaMoellmann
Formado pela Universidade· de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinlea médica em gera], pediatria, doenças do
sistema nervoso. -

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

IDIVERSOES
.

Acha-se em f�stas � lar d? Cine-Pálace
sr. prof. Moacir Orige, di-
retor do grupo escolar ePFOf.
Honório Miranda» de Gas­
par. e de sua exma. esposa
d. Perolina Durante Orige,
com o nascimento de mais
uma 'menina que, na pia ba­
tismal. receberá' o nome de Proposta Tentadora
Maria Zélia.

NASCIMENTOS

* •

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos­

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue. etc. Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre­
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

,

. Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195

t=lvrian()pvlis

A <Nova Universal>, que
tantos bons filmes' nos tem

dado, apresenta hoie, em 2
,

sessões, no Pálace, uma das
suas grandes produções:

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças
internas: Coração, pulmões. vísicula biliar. estornago, etc,

Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocardiografia .cnnica
(Diagnostico preciso das molestias cardíacas por meio

de traçados eletricos).

Metabolismo basal
com John Boles. Doris No­
lan e Tala Birell.
Um filme cheio de viva­

cidade com um moderno e

ousado conquistador!
Para ele o amor era ne­

gocio! Quando tinha que fa­
zer somas subtraía a sua

esposa e adicionava varias
outras!
Linda secretaria! Elegante

e simpatico patrão! Cativa­
dora condessa! Uma embru­
lhada engraçadíssima de PRO­
POSTA' TENTADORA!

ANIVERSARIOS (Determinação dos disturbios das glandulas de secreção
interna).,I

Fazem anos: SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico e microscopico do suco duodenal e da
HO JE, O jovem Julibio

Barreto, filho do sr. Julio
Barreto; a exma, sra. d. Ana
Teixeira de Castro. esposa
do sr. Eutalio de Castro, de
Curitiba; a senhorita Otília
Carvalho; a exma sra. d
Madalena Carvalho. esposa
do sr. José Necoláu de Car­
valho, de Tubarão; o dr. As-
drubal Costa, de Tubarão; Quando uma secretaria ca-

sa com seu patrão, hoie em
a exma -. sra. do Bernardina

dia. iá não é novidade; mas
Fernandes, esposa do sr. An-
tonio Cesario; a menina I v6� quando casa com ele para

auxilia-lo a pagar menos im­
ne, filha. do sr ..

- Otavíano
posto sobre a renda, ah! issoSoares de Andrade. ., ,

o t a coisa
AMANHA

.

V· ja e u ra coisa,
.

o .

.

.'
o D?enIno I', E é justamente o que

nI�I�S. Med�Iros, filho d� sr.
acontece nesse filme, que o

Vlrg.!�Io Jose de Medeiros, Iider dos cinemas do sul,
de São Braz; a exma. sra. exibe hoje, em 2 sessões. ás
d. Mercedes ?� Sousa, _espo- 6 e 8 horas. A fascinante
sa do ª�. Círíaco Joao de Doris Nolan, que interpreta
Sousa.. a secretaria do arquitetoDIA 21, o sr

",
Romeu Ma-

John Boles, aceita sua pro­chado; o �r. Dario �omes �e posta tentadora de casamen­
Carvalho. o sr. L�-l� Maríns

to, apezar de saber que será
Colaço, de Tubarão; a exma.

um enlace de acordo e coo­
sra. d. Salu te Feraro, de veniencia. O que acontece
U russanga, no filme. torna este o mais

�IA 22. o cap. Alexan- encantador da temporada!drino Barreto. advogado re-

sidente em Tubarão; o me­

nino João Francisco de As·
sis Bussolo, de Orleans; a

exma. sra. d. Regina Otília
Salvador Ribeiro. esposa do com John Carrol!.

.sr. Eleuterio Ribeiro, de
Cresciuma.
DIA 23. O sr. João Cle"

mente de Carvalho; a exma.

sra. d. Antonieta dos Reis
Campos; a exma. sra.' d. Da·
lila 8essa Machado; Nelson,
filho do sr. José Luis Ribei­
ro,
DIA 24, o sr. Walter

Brandi e sua e�ma. esposa,
d. Aidée Batista Brandi; o

jovem Oscar Wilke, filho do
sr. Carlos Wilke; a exma. sra.
d. Anita Martins Alcantara,
esposa do sr. Alicio Alcan­
tara; o sr. João Moner, de
Tubarão; a exma. sra. d.
Maria Ligia Guédes Rosa,
esposa do �r. Pedro Rosa; a

meflina Zulaide de Oliveka
filha qo sr. Julio Marcondes
de Oliveira. ,

DIA 25, a exma. sra. d.
Ubaldina Cabral Pinho, es-

posa do sr. Manuel Pinho; ,

a exma. sra. d. Peclr-inha 8"""..""""""""'...._..... _

Vacari, esposa do sr. Santi
Vecari; a ,exma. sra. d. Lé·
Vii PinhQ Correia Neto,

bílis).
Gabinete de fisioterapia

Sem duvida alguma Ia exi­

bição do'gremio do Maga­
lhães agradou.
, O goleiro Saguí, esteve

Moaéir Origé � ótimo.
e 1

Os' full-backs» Mozart e

P I. O . Mauricio, formaram com Sa-
ere ma urante Orlge I guí, um triangulo sólido. A

TEM o PRAZER DE PARTICIPAR
. linha media. foi de' produ­

AOS SEUS PARENTES E PESSOAS ção notavel.
DE SUAS RELAÇÕES O NASCI- .' O ataque teve em Nônô,
MENTO DE SUA FILHINHA Barrica e Renato. seu ponto
MARIA ZÉLIA. alto. Queiróz, bom e Fer

n OCORRIDO. A 2 DO CORRENTE nando regular.
U MES, NA CAPITAL DO ESTADO

L '..J O Lamego
nxxxunxuxnnxxu) .

A equipe lameguista, de-

O d· d Bd··T
monstrou falta de treinos e

Ia a an eira conjunto, não desagradando
porém, por completo, a sua

e do Reservista primeira exibição.
O goleiro Zé Henrique,

não esteve bom.

o

._----------------

_ Em conjunto com as auto­
rídades e corpos discentes dos
estabelecimentos de ensino
locais. a 17". Zona do Recru­
tamento realizará. hoie, di­
versas festividades civicas

que obedecerão exatamente
o programa distribuido.

'

A SUECIA ESTA'
SE ARMANDO!

STOCKOLMO,.
.

(Havas,
agencia francesa) - O Go­
verno acaba de aprovar um
credito de 23 milhões de co­

rôas destinado ao inicio ime­
diato da construcção de um

contra-torpedeiro e dezoito
caçamlnas.

DAS
Ed·t I d P I I Cartório ds Registro Civil'S R ANITA TERRA FARTA-I a e roc amas da séde da comarca de Lagu- �

ARNOLDO TEIXE:I-
na, emA�n�d�e����i�: 1939. GARIBALDI .

.

RA. oficial do Registro Oficial do Registro Civil. Restea de cebola p'esando 9 1/2
Civil da séde da comerca

Baile de aniversario

de Laguna, em virtude da Comunico ao srs. associa- kgs. e tendo. 2S cabeças
lei t DECLARAÇÃO d fer, e c.

mOesm'oqrUaet'l'vParda aS40;sta� co: Na montra da acreditada' sr. Líncks Siqueira; aba lisa-
FAÇO saber que preten Horminio Machado nasci a o aniver C ieu

.

Ch!
.

h â i d
.

I S M" 1- • • .
-

ario desta SOCiedade, nos
on ei ana tqwn o esta o agricu tor em ; igue j

dem casar-se IRIS LUZ e do em Bifurcação, no dia' 26 dias 25 '76 d t
' exposta uma amostra do município de Biguassú.

ANTONIA FARACO•. êle de setembro de 1900. filho' 'gC4ido � í- des e'A sdera e-
'quando é fertil o s610 brasi Bem diz o caboclo naeío­

solteiro. de côr branca. de legittrno de José Antonio vemb Q a ao o mes e no- leiro, tão cantado pelos na- nal, entre uma «cuspidela-
d

. de Jd d M h d d M
.

F ve ro corrente. d d ,. O:vinte e 'OIS anos e I a e, ac a o e . ana ran-
O t

.

4 t
_ o vega ores e outrora .. igan- apressada e uma pitada ner-

de profissão operarto, domi- cisca da Gloria, vem decla- e�.�QSSlm. s .�en e se�a.o tesca rêstea de cebola, pesao- vosa de seu «palhinha»:
ciliado e residente nesta ci- rar que está registrado com exp '1 OS

imo dla 2�speclals do nada menos que 9 72 «Terra boa, o meu Brasil •
dade. nascido no dia vinte e esse nome, no I!vro n. 6. fo� ate � proxlmo la ,quar- khs; tendo 25 bolbos. Mara� tudo dá. é só questão d@

Domingo proximo, o Pá- sete de Abril do ano de mil lha 110. do cartada de Paz ta-feIra. vilhosa manifestação da. na- plantá».
lace. apresentará a estupen- novecentos e dezesete, filho da Laguna, não sendo, por Laguna, 17 de novembro tureza prodiga do Brasil. on-
da produção da grande mar- legitimo de Merencio Alves isso. verdadeiro o nome de de 1939. de tud<? e grandioso:--fá ha (Do <[)iario da 7arde»)
ca UNlTED: FOGO SOBRE A da Luz. iá falecido,.e de dona HerminioMachado, c 1m que Julio Maicondes de Oliveira.- dia� fomos-levados a casa do
INGLATERRA, com Raymond Ana Pestana da Luz. residen- tem trabalhado na Estrada sr.,Almeida, 'a' aven'!'da Her- cnuuuunxuuu:u
M V L hFIlo Secretario

assey, ivian eig e 0- te flesta cidade, ela solteira. de Ferro TeresaCristina,desde cílio Luz. onde tivemos o pra-
ra Robson. de cõr branca, de dezoito alguns anos, COIT!O pedreiro. nxxxxxxXXXXXXXXXXXXXI zer/e a admiraçao de ver um
Para breve está anuncia- anos de idade, de profissão E para que seia feita a ne- gigantesco pé de couve com

do, dois colossais filmes: OS domestica, domiciliada e re- cessaria alteração nas folhas LEIAM ,«CORREIO DO SUL» quasi 3 metros' de altura, de
MISERAVEIS, da Fox. com sidente nesta cidade, nascida de pagamento e na Caixa de xunnuxuxxuxuu folhas largas e viçosas,
Fredric March

...
e Charles em J aguaruna. comarca de Pensões e Aposentad0rias, A réstea de cebola em ques­

Laughton e IRMAS, da War- Tubarão. no diã vinte e oito faz-se a presente declaração Só podem estudar em tão é produto da chacara do
ner, com ERRQL FLYNN e de Junho do ano de mil no- para todos os fins de di·retto.
BETTE DAVIS.

ve�lí!?tos e vinte e .um. filha Bifurcação, 18 de novem- corpos d'e judeus
legItIma de TheophIlo Zac�a- bro de 1939.
rias Faraco e de dona LUiza
da Jesus Faraco. iâ falecidos.
Foram apresentados os do­
cumentos a que se refere o

artigo 180, nos. r. 2. j e 4,
do Codigo Civil. Si alguem 'fxoxunxuxunun.

tiver noticia de existir algum
impedimento. queira aClilsa.r

nó praso legal, para fins de
direrto. E para que chegue ao

conhecimento ds todos, é o
,

presente afixado e publicado
nesta cidade.

AIS,J, Rumaniá, (Asso-
A rogo de Horminio Ma.;ha- ciated Press) - Agencia nor­

do por n�o saber ler nem es- te-americana - A escola de
crever, - GodofredoMarques medicina daqui decretou que

os cento e cincoenta estudan-
tes iudeus, para serem admi- PAA CASA DE MORADIA E PAR A
tidos na escola deverão in- ESCRITORIO, PORT1\5 E JANELAS,
dividuálmente apresentar um

I
MOVEIS FINOS, etc.

cEjdaver de judeu para o es- -+íi •.�-
tudo de ana:tomia, no fütu-. ,"AI2.C!. �,.._'.t�,-�.AN,.!()MI:I2roo Aos judeus é proibidG __." I'J._ r""".�!.-_ ......
dissecar corpos de cadaveres
não j1Jde�s, I 111101111101111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'>

SOL.ICITA

Amanhã, terá inicio, no

Pálace, o Iormidavel seriado:
A VOLTA DEL ZORRO

"* • *

S. R. ANÍTA GARIBALDI
Em comemoração . a pas­

sagem do seu 40°. aniversa­
rio. realizar-se�á. nos salões
da S. R. Anita Garibaldi,
um graAdioso bane. ria noite
de 25, deste mês.

..

CC','",qEM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

VENCIDO POR 2 X O
O quadro que o Lamego I Os zagueiros �

rebateram
estava preparando. extreou, muito mas sem aproveitar
dia 15 de Novembro. frente o companheiro melhor colo-
ao novel team do Caxias, cada.

.

baqueiando para este. pela A linha de e halfs» é das
contagem de 2 x O. mais fracas. pois os tres ho-
O jôgo agradou a nurpe- mens foram impotentes para

rosa assistencia que afluiu, conter a linha deanteira dos
ao estadia do Lamego. mui- adversarios.
to principalmente pela ex- No <five» atacante, os

celente disciplina em campo. pontas Salame e Mario (no
A équipe de Bonaza, den- primeiro tempo) e lacopo (no

tro do tapete verde. cum- segundo) não agradaram. Pa­
priu «perfomance � superior ladini e Iucá foram bem
ao Lamego. pois dominou <amarrados> e Aranha este­

todos os. dois tempos. Justa ve regular.
e merecida pois foi a sua

vitoria. O Juiz

O Caxias J ulio Marcondes. de Oli­
veira não foi um mau ar­

bitro. embora apresentasse
falhas.

Os Quadros
Os quadros se apresenta­

ram da seguinte forma:
CAXIAS: Saguí, Mauricio

e Mozart; 'Remi, Izaias e

Araujo; R e n à to. Barrica,
Queíróz, Nônô e Fernando.
LAMEGO: Zé, Marcos e

Ascendino; Dolar, Amadeu e

Barrica; Salame, Paladini,
J uca, Aranha e Mario (de­
pois lacopo).

A Disciplina
O que muito' concorreu,

para o br ilho da partida do
dia 15. foi a disciplina. com
que se mantiveram _

os dois
quadros em campo.

•••••••••••••••••••••01•••••••••••••••••••••

Antes de adquirir máquina
neficiar arroz ouça as opiniões

pessôas desinteressadas

de be­
de

cSão Lourenço. (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

. O'�"':;-=:-C

Ilme. sr, CAR[OS�.NANr - Jaboticabal.
Presado sr. � - côftí muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONAN-I», de beneficiar arroz.
de 'sua fabricação, modelo <F. B. », tipo n-. 9, veíu
rea.lizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento cOt;li;,8. devida perfeição
e afirmo-lhe que. atualmEmte:iIo;:·tnundo inteiro, não
ha máquina melhor; sob tod®.26S' pontos de vista.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para' 0.. sul de Estado :

LtTIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

"-.-.-.�.

� -P,t::.PEL DECMT.<\.J;Efo/- t,VELOPE<I; IYOTAJ' DE VEII­
eDA, FATlIRIJ.f, TIILõE.!' ? •
& -./'(i)� tlE.rr.,(j TIPOÇRi\FllI,A
, PELOJ'.I'1EIYORéf PR';(OJ.1
"_._.�.�.

_"_ 'i","" .. "�·1,�
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MOBILIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Redação e oficinas
R U A 13 DE M A I 0, 3

LAGUNA, Santa Catarina

19 de Novembro de 1939

I

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O '(ONTRATOSSE"
tDE EFFEITO SENS/J[/ONAL II
• 8 • • UI. •

Porque deve ser \'usada a'
,

ANTENA VERMELHA? I
10, - Porque: é o substi­

tuto eficiente da antena ex­

terna, sendo colocada no in­

terior do radio em qualquer
posição sem mais despesas
que o seu custo,

20. - Porque: prolonga a

vida do aparelho, visto que
o conserva na temperatura
normal, evitando graves de­

feitos, tais como a queima
de válvulas e transformado­
res.
,

3°.-Porque:'evita as gran­
des amperangens produzidas
pelas faíscas e todos os atri­
tos atmosféricos, levando a

segurança e a tranquilidade
ao lar.

40. - Porque: Controla e

limpa o som, proporcionando
maior alcance e volume ao

par de uma recepção nitida
e isenta de interferencias es­

ti anhas.
50. - Porque: Faculta a

locomoção do aparelho para
qualquer compartimento do

predio, e mudanças.
60. - Porque: a ANTENA

VERMELHA é um produto
fabricado e garantido pelo
Laboratorio Electrotécnico
Federal- E. U. B,

preço sosooc.n-« de
porte em todo o Brasil.

Pedidos a
'

CHAGAS & RUQUE

Rua Santa Catarina, 35 _:

Portão - Curitiba - Paraná

ANO VIII - Número 413

Fundador: JOAO DE OLIVEIRARedator: VOLNEI DE OLIVEIRA

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

J o
Os seus olhos semeiam tende que o mundo seja só

dele.ruínas.

Não compreende o hérois- M 'd' esmo com to os os seus
mo mortal. ..

tormentos.
Esse que perfuma 'como

um rosal de ouro nas esca- Vive de faces escancara-

bras idades da vida. das para tragar a felicidade

O invejoso é sempre um alheia.
charlatão de dogmas. E seu dilema é: ou a in-

É um loueo reformador de triga ou a provocação cínica.

costumes.

Degenerado inferior, pre- VARGAS VILA

••

�,'Ponto de pertidss em Araranguá
GRANDE, HOTEL

Linha PORTO ALEGRE ARARANGUA' ,

, .

FLORIANOPOÚS

Esta empresa tem o prazer de. comunicar que para
favorecer a todos os interessados dessa linha, resolveu
aumentar os transportes de passageiros, cargas, valores
e encomendas, que, passarão a ser feitos 3 'vezes por
semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe­
rencia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas.

Ficam determinados os seguintes' dias de partida:

Araranguâ RI ás
-

Quartas, Se�tas e Domingos
Porto Alegre .. ás Segundas, aua�tas e Sabados

. Melhores ,informações com, nossos' agentes:
Em. Ararànguá.'-" Praça Hercili'o Luz, .com Arolde

'

Aguiar Em FIorianopolis -' Rua Felipe
Schmidf, 38. Telefone' 1'655 '-,_'-_' Em- Porto

Alegr� - Praça dos Bombeiros, .169., Telefone
8829-:.. '" Em Tõrres'-,' 'Paulo
Gresciuma -

- Pedro
Ramos '- __

Milanês Tubarão, -'

Guarda .; Diomicio Freitas
\

.

Laguna - Hercilio Labes
Hercilio Silva

T� ().I V

uma casa na Avenida Bicalho (Mar Grosso), uma

na Rua Voluntario Carpes na. 8, duas na Rua
Gustavo Richard, nOS. 104, e 106 e uma na Rua
Raulino Horn, nOS, 39 e 41; inclusive todo o estoque
de mercadorias existente nos treis ultimes predios.
A tratar com Jeverinv & Cia.

o sabão'

"VIRGE·

ICt-iAUVI� 11'M()
Nicolas Chauvin nasceu I bro. Chauvin iurou� comovi., �o �n�úsiasm.o, pela nação,

em Rochefort Com 18 anos dissimo, que morreria por ele. as Virtudes crvicas.

engaiou-se na Guarda Impe- Sua dedicação tornou-se co- ,O nome de Chauvin ficou

rial. Fez todas as campanhas nhecida de seus camaradas, na lingua francêsa para ex­

ocorridas em seu tempo de que passaram a c h a m a r pressa r o amor á patria leva­

serviço, Recebeu 17 ferimen- «chauvinismo» á dedicação do ao extremo.

tos, todos pela frente; teve

tres dedos amputados, uma

espadua fraturada, o rosto

horrivelmente mutilado; ga-
nhou um sabre de honra,
uma fita vermelha e duzen­
tos francos de pensão, Esse
vélho soldado chorava quan­
do seu general lhe dizia:
- Bom dia, Chauvin.
E c h o r a V a igualmente

quando ele o tratava com

muita intimidade,
Certo dia, seu chefe, fa­

zendo uma inspeção, bateu­
lhe amigavelmente no hem-

DO.

A inveja é a surda impres-I Porque não póde dominar,
são dos Caíns, 1 contenta-se em difamar.

O invejoso é um cervo en- Vive na visinhança pcri-
-furecido, fuçando os detritos gosa do crime.

de Abel. E fugindo do combate,
O instinto da vida se exas- precipita-se perdidamente na

pera nele. .
infamia.

Seu gesto comum é de des- O invejoso não tolera um

truição. perfil retilineo como as pal-
Tem a alma de Torquema- meiras.

da e a denuncia do mal. Mais uma nuvem no mar

No seu cerebro ha sempre e uma nuvem no céu lhe fa­

fu 'ar de mula enloquecida. zem dano.
O invejoso só trabalha na

noite negra ...

E·oomooola���k�. :��=============================�''''SR!! : t.' 'p' a S. 11' ;t - • 'Me •• Ii 7 .. Pt D

A sua arn:a predileta é a

::��i��dOfala,f",umav,,- II EMPRESA AUTO, "VIA"Ç··A-O: G_LOBO·E quando escreve, fere
.,

uma reputação.
Incapaz de grandes coisas,

excede-se nas coisas peque­
nas,
Carecendo de esfôrço, o

invejoso maneja a calunia.

COBRANÇA
«Correio do' Sul»
ESTÁ PERCORRENDO A ZONA

SUL-CATARINENSE, NO RECE­

BIMENTO DE ASSINATURAS DO

« CORRErO eo SUL", O NOSSO

AUXILIAR. SR. OTAVIANO SOA­
RES DE ANDRADE, QUE, COMO

NOS ANOS ANTERIORES, VIS!-

I TARÁ
A -TODOS OS ',NOSS_?S AS­

SINANTES, NESTA REGIAO.

Hoje, mais do que nunca, o êxito depende
de personalidade. E o segredo da verda­
deira personalidade está na elegancia

XAROPE
'

RAULIVEIRA
ANGICO, TOLÚ E GUACO

PEITORAL CATARINENSE
FABR[CANTE:

RAULINO HORN FERRO

Recomendado' especialmente
para Crianças de Peito

e Velhos.
Contra ROUQUIDÃO, DE-

FLUXOS e TOSSES.
.; _'

Espectorante "notavel:
DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL­
VA MEDEIROS -- fftRMF\Clft ME·

DEIROS c- LAGUNA

E' o chapéu' dos homens de ação, porque, completando e indi­
vidualizando a sua eiegancia, realça-lhes a personalidade

Prefira-o, pois, nos modelos novos e exclusivos, de

�AJ� �J,"l.I2AL()A
Rua RAULINO HORN, 1

iniciativaOportuna
do-

••

governo mmeiro
° Govêrno de Minas, to­

mando em consideração o va-

lor econômico da avicultura, Navios aerte-aaerica-
vem incrementando a criação ,

detidos I'avícola; procurando raciona- nos eti os pe os
lizá-la, afim de que melhor beligerantespossam ser atendidas as .exi-
gências dos mercados consu-

midores e também para que Comunicado do Departa-
sejam valorizados os esforços mento do Estado
dos criadores que se dedicam
mais especialmente á produ- WASHINGTON. (Havas,

I ção de' aves e de óvos, agencia francesa) - O De-

I O valor da exportação de partamento de Estado in­

aves e óvos figura em lugar forma em comunicado á im­

de destaque, na economia mi- prensa que; 27 navios _mer­
neira, Constitue mesmo uma cantes' norte-americanos fo­

das principais rúbricas da rarn detidos pelos beligeran­
exportação de Minas. Esse tes depois do comêço do con­

valor tem u l t r a pa ss a d o flito: um por navios deguer-
50.000 contos por ano. ra da Grã-Bretanha, nove

por franceses, tres por ale­
mães e dois por navios de

guerra beligerantes não iden­
tificados, Esses navios foram
libertados com exceção de
um detido pelo Reich. No
caso de dois navios detidos
pela Grã-Bretanha, o Depar­
tamento de Estado não pos­
sue informação precisa, mais
pensa que -foram libertados.

LEIAM CORREIO DO SUL

�OOOO.OOOOf,J

.� DR. �O!�v��ADO;IVEIRA �
l!l Trata de inventarias e arrola- �
rt1 mentos; advoga no farum civil. rt1
4.1 criminal e comercial. 4J

O ESCRITORIO: O
rt1 Rua 13 de Maio,:; rt1
4J Telefone, 86 4J

m - LAGUNA - �
�E3-0oo.oooo11

ENDE-SE O Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p rim e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste; por,
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste­
sueste. ,Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua, do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vlgarío
da . Paróquia da Laguna"

Navios alemães relu-
giados em Trieste

JJA12()J

de bôa fonte que, dos vinte

navios alemães refugiados em
Tríeste, no inicio das hosti­

lidades, sómente restam 4.
Todos os outros foram

comprados por companhias
italianas.

Foi, enconluda uma velha
mina perto da Ilha! do

Governador
RIO, (Agencia N, Brasi­

leira) - Foi encontrada boi­
ando. perto da ilha do gover­
nador, uma velha mina ma­

ritima, completamtnte vasia,
que foi rebocada para o

Ministerio da Marinha.

Os passaras prestam gran- das das árvores, dos insetos I tram, e o cuco destroi as la .. 1 ierdins dos insetos prejudi- I Às aves são uteis á lavou-
des serviços ao homem: Não . f' "A d O \

. ..

I
'

que as In estam. co orniz, gartas. ,m,elro se a, tir,a aos ciaes, pnncipa ment� d.o,s g.a- ra e a criação .e não devem,
se deve, pois destrui-los, nem

' f h O -, d
.

o francolim e a perdiz co- caracóis e ás lesmas. O tor-
an atos. pavao e inimigo portanto, ser dizimadas.

consentir em sua destruição, d
.

'h' encarniçado dos moluscos
Eis alguns, dos beneficios que ,mem os vermes que encon- o, o estorrunr Q limpam os d truid A Ih d'

, es rUI ores. ca an ra a·

essas belas .aves nos prestam: taca os vermes, os grilos e

A andorinha e o gavião lim- os ovos de formigas.
pam a atmosfera dos insetos Certas especies necessitam

alados. A toutenegra caça os'��� para alimentar seus filhotes,
mosquitos. O melharuco e a

V' N E
em media, cento e cincoenta

pêga comem as parasitas das C ,

-SE mil lagartas por dia.
BOLZANO, (Havas, agen-

arvores. A garça. defende os cia francesa) - Anuncia-se

bois das moscas.jdos moscar­
dos e dos carrapatos. A ce­

.gonha se nutre com reptís.
O butio e o mocho destroem
anualmente cada, um, qui­
nhentos ratos, camondongos,
arganazes e toupeiras. A, pê­
ga limpa as partes apodreci-

s ECIALI DADE�'
de ,WETZEL & 'C:I,A. � .. JOINVILE

,conservá o tecido da roupa, lava facilmente e com

(Marca Registrada)
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